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AQUI 
EIXEM-ME tala.1• da abundân­

cia. do co1•ação. T1•ag.o-o 
mais cheio das do1•es das 

·· Furnas ... 
Quando estava em Mfranda do 

Corvo, havia ali uma gaiola com 
caná1•ios e pintassilgos. Era o Joani­
nha que t1•atava deles ca1•inhosamente. 
O zelo pelos passa1•inhos levou-o a 
p1·ocw•a1• na fa1•máciu um novelo de 
algodão que colocou dent1'0 da g.aiola 
numa cestinha, para que os pintassil­
g,os li:u.ssem o ninho a seu modo. 

Bem p1•ocw•ava a avezinha ateitat• 
o ninho, mas, log? que estava quase 
p1•onto, vinha o caná1•io e puxava po1• 
uma ponta do fio e deitava tudo ao 
chão. Vá1•ias vezes tentou o pintassil-

' . ' . g.o começa1•; outras tantas o ca1ia1•w 
lhe tl'anstomou. os planos. 

Não subo à sen•a de Monsanto 
que me não lembt'e o episódio dos pas­
s11.1•inhos. 

Ali as aves são out1'as. E' g.ente 
que vem desse mundo de C1•isto, can­
sada de caminha1• em busca de 
ab1•ig.o. Não o encont1•ando na cidade, 
p1•ocw•a as ba1•1•acas; como estas estão 
também cheias, dfrig.e-se à se1'1•a de 
Monsanto e ali se aninha em antigas 
ped11efras a ll'inta mefros de p1•ofundi­
dade. Passa a Polícia, passa a g.ua 1•­
da flo1·estal, e dá 01·dem de despe(o. 
De novo os e1'1•antes se aninham de-

. baixo da penedia, mas daí a pouco 
lá vem nova 01•dem de despejo. 

Desta vez e1•am cinco tamllias que 
tinham a lt'alha ao sol. Nã.o q,ue1'0 
mal a ninguém po1' isso. A Polícia 
taz mais do q,ue pode e deve. Aí estão 
a comp1•ová-lo os nume1•osos albe1•g.ues 
que rnstenta. O de Lisboa alimenta 
1. 000 pessoas. 
. Já ali tomos busca1· vá1•ios 1•a­

pazinhos q,ue só dizem bem da Institui-
ção. . 

Foi até po1• causa dum deles q,ue 
palmilhei a. se1•1•a toda. O Chefe da 
Polícia que pal'a cá1 o mandou, di:úa 
assim: «nós somos uns cl'iminosos po1• 
não pode1•mos da1• a estes t'apazinhos 
o ca1•itiho q,ue eles me1•ecem> . 

lsto...foi- há sete aAJ/,I Chama­
se Venâncio. EM miudo, ago1•a é um 
homem. Vai nos vinte, segundo Jhe . 

.pat•ece. E' a altm•a de p1•esta1• o se1•viço 

..... --------------------------~~ 
Aqui Lisboa; Casa do Gaiato 

de Lisboa, no Tojal, perto de 
Loures. 

Trabalhadores. Uma coisa que 
deslumbra os visitantes, todos 
os visitantes, é observar cada ra­
paz em sua obrigação, ou muitos 
numa, sem tirar os olhos nem 
desviar a atenção do que estão 
fazendo, enquanto são obset'va­
dos. E' natural. E' a responsabi­
lidade interior. 

llSIOA I O NOSSO LIVRO 
~ 

milita1·. Mas quando e onde nasceu? 
Ninguém o sabe. Só a mãe. 

E que é teito dela? 
Ditrig.em-se ca tas pa1•a dite1•entes 

localidades po1• oM.e ele <Íi:z lei' passa­
do. Po1• fim apa1•ece uma ca1•ta 1•epas­
sada das exp1·e~ões de ternw·a. El'a 
da mãe. 

O Venancio nãÀ cabe em si de 
contente, e não descansa enquanto não 
desce à Capital, visitai• a mãe que ele 
tulg.ava mo1•ta. 

No verso do envelope lia-se a mo-
1•ada: Calçada da Senhoi•a Santana. 

Como o 1•apaz túio conhecia nada 
de Lisboa, lá tui eu com ele à pl'ocw•a 
da dita. Calçada. 

Depois de muitas voltas, demos com 
ela. 

Quem conhec.e.1• a desc11ição do in­
fe.,,no feita pelo auto1• da Imitação, 
pode aplicá-la aq,ui, que tudo bate1•á 
ce1•to. · 

A li os olhos estendem-se pol' uma sfrie 
infinda de pobt'es choupanas; ali um 
ch.eÍ1'o nauseabundo de todos os esg.o­
tos que vem dai· à 1•ua; ali dezenas e 
dezenas de c1•ianças semi-nuas e esfai­
madas .. 

Enconframos tinalmente a bm•1•aca 
Tem o n . 0820, mas há números além 

do milhw'. A mãe não estava. En­
quanto espet'amos, as visinhas contam­
·nos os martfrios da pob1·e mulhel'. 

Viveu muito tempo na 1•ua, com os 
filhos, po1• falta de casa. Pal'a os sus­
tentai• sai às seis da ma nhã, em te­

. ium. aos f.a,.,•apos e papeis; l'eg.Pessa 
à ba1•raca (pela qual poga 150$), ao 
meio dia, pm•a co11ie1• o que apanha 
pelos caixotes e volta de novo aos 
papeis até altas homs da noite ... 

A pobre mulhe1• chegou daí a pou­
co. Toda a aleg.1•ia do Venancio se des­
var..eceu quando leu no 1•osto da mãe 

os to1•mentos que as vizinhas lhe ti­
nham dito Mais soube que o pai es­
tava no f01•te de Monsanto, p1•eso há 
vá1•ios anos e que os frmãos analtabe­
tos, seguiam as pisadas da sua mãe 
em busca do papel. 

Não há tog.ão, nem cama no case­
btJe. Apenas uns farl'apos. - Mas nem 
ao menos um cobe1't01•?- Pa1•a quê-
1•espondeu ela.- Já tenho chegado a 
casa às duas da manhã, e pa1•ti1• às 
cinco. Como é p1•oibido apanha1• pa­
peis, nós temos de anda1• semp1•e à cau­
tela pat•a não frmos pa1•a1' à Esq,ua­
d1•a ... 

Uma coisa aleg1•ou o Venancio: foi 
sabe!' que tinha apenas dez.oito anos. 

A saída, o 1•apaz deixa à mãe o 
suficiente pa1•a pag.a.1• a 1·enda da ca­
sa e suplica-me que tmg.a pa1·a a Ca­
sa do Gaiato, o i1•mão:úto mais 
novo. 

Que aleg.1•ia não se1•ia pa1•a mim, 
pode1• tt•aze1• não só o innão como 
todos aqueles que po1• ali topamos em 
chusma. Mas temos a casa cheia. O 
Casal dg1•ícola vai segu indo lentamen­
te. Só na P1•imave1 a estará p1•onto a 
1•ecebe1• mais ll'inta 1•apazes. 

A visHa dos 111~ssos amigos 
Foi uma ÇJ1'ande pe1•eg.1•inação a 

visita dos Amigos de Lisboa. 
O Octávio dizia que só faltavam 
os eléctricos pa1•a o La1'go da nossa 
casa se1• o Rossio. Ei•am sete autoca1·-
1•os da Ca •1•is e de:wnove automóveis. 
O Palácio ncheu-;,e de lés a lés. · 

Ficarnm os Amigos de Lisboa a 
conhe::.e1• um dos melho1•es monumen­
tos da Capital, a alma dos seus tilhos 
mais infelizes. Leva1'am dezenas de li­
V1'0S do Pão dos Pobres e do opúsculo 
«Obm da Rua». Deixw•am 2.500$00 

(Continua n.a 4.ª página) 

ESTÁ por pouco tempo. O Jú­
lio diz que muito antes da 
Natal havemos de o ter 

pronto. Quanto a preços, ele 
ainda me não deu a última pa­
lavra. O Avelino informa que 
vamos. ganhar muito dinheiro 
e fala numa manada de contos! 
Eu dige.lhe que não. Que há 
muitas despe&as. Que há os im­
previstos. Mas ele ateima. Eu 
quero acreditar. Eu preciso 
muito de dinheiro. Eu tenho 
cães no Mourão & Teixeira Lo· 
pes. Tenho um cão muito gran­
de na casa Caasels. O do Araó­
jo & Sobrinho é um cãozarrão. 
O do Teixeira Lopes picheleiro 
também ladra. O do A. Rodrl· 
gues, de gra11de e de bravo que 
é, está preso. Ora a notícia do 
Avelino agrada-me sobremanel· 
ra e muito me anima. 

Aonde eu prevejo dificu. 
dades é na expedição do livro. 
Nóa Já temos uns dois mil no­
mes registados, que são outros 
tantos volumes postais e eu não 
vejo maneira de s~ lhe dar des­
paeho. 

Tenho medo. "A expedição 
do Fameso, por arrastada, é 
que me causa estea receios. O 
chefe da estação do Porto, co111 
quem o Avelino foi conferenci­
ar, disae-lhe que nós temos aqui 
muitos rapazes, quando o Ave­
lino lhe pediu para ele nos man­
dar alguém, quinzenalmente: 
vocês têm lá muitos rapa­
zes. E é verdade. Nós temos cá 
muitos rapazes, mas cada um 
tem a sua obrigação. Se chama­
mos os cozinheiros, quem há-de 
fazer o caldo? Se chama moa os 
refeitoreiros, quem há-de pôr a 
mesa? Se vamos buscar os do 
campo; quem bota de comer às 
vacas? Se às ofic inas, quem cuida 
das artes ou· dos ofícios? Só te­
mos os da administração do jor­
nal; eles são naturalmente os da 
expedição do dito. E estes são 
apenas três. Três rapazes. 
Ou o chefe dos C. T. T. do Por­
to cuida que nós somos umá 
obra de assistência aos maiores 
e que temos cá muitos deles e 
maiffos deles e muito deles? Não 
senhor. Não temos cá ninguém 
de higode. 

Nós gostariamos que nos 
mandassem aqui, todas as 
quinzenas, um funcionário ex­
pedito e conhecedor. Já .assim 
aconteceu, e os leitores do jor­
nal sentiram a interferencia 
feliz. Não houve o saco. Os Jor­
nais não deram entrada na Cen-



• 
Cantinho dos 

RAPAZES 
O cantinho d'hoje, é feito para 

os deles que possuem o seu 
pé de meia, em cadernetas· 

A Nação facilita este amor de 
cada um dos seu~ subditos ao pe­
culio. Ela é mãe· e quer que os seus 
filhos sejam felizes. Ela estimula, 
até, por meio de um pequenino 
juro. Por outro lado a Obra da 
Rua é nacional; segue os mesmos 
princípios. Quer e procura dar a 
cada rapaz de boa vontade, a 
oportunidade de fazer o· seu ~mea- · 
lheiro. 

Cada um de vós tem obriga­
ção de se defender da miséria, 
com tinhas e dentes; e é agora que 
deve começar a fazê-lo. É hoje. E 
o caminho é o interesse pela sua 
caderneta. Sabeis que todos fogem 
dum miserável; nem por amigo, nem 
por vizinho, nem por nada o que­
rem. Esta é a regra geral. 

Quando vou pelos barredos, 
gosto sempre de levar um ou mais 
de vós comigo, e por várias razões 
o faço; sendo uma delas para que 
vejais. Aquele rapaz de vinte e 
tantos; aquele homem de trinta e 
tantos que por· vezes to.Pamos em 
condições desesperadas; nem todos, 
nem sempre podem, com verdade, 
culpar a sociedade pelo mal em 
que caíram. Ganhavam bem mas 
gastavam tudo e, por vezes, mais 
do que aquilo que recebiam. Não 
foram _ previdentes. Caíram nos la-

. ços da miséria e agora são por 
ela consumidos. Os seus companhei­
ros de ontem, perderam-no de vis­
ta ... Não aparecem. Para quê. Ele 
não tem nada! 

Estes casos são frequentes, 
meus filhos. Tu podes muito bem 
vir a dar na mesma desgraça, mais 
tarde, se agora desperdiças. 

Nem digas, então, que é aso­
ciedade. É mais fácil culpar outros 
do que admitir a culpa. Não digas. 
E mesmo que o venhas a fazer, po­
des enganar, sim, mas não te en­
ganas. 

Trabalha, pois, pela tua inde­
pendencia racional, honesta, cristã. 
Tem vergonha ·de ser um peso 
morto. Os teus vintens na cader­
neta hão-de dar-te audácia e valo­
risam as ocasiões. 

trai do Porto; à espera; e segui­
ram directamente ao seu desti­
no. Vamofi a ver. 

O G~IATD 
il 

· 11-11-1950 

MA 1 S G E· R E! ' 
-f2U vou aqui dizer de uma se­
'-t- renata que lá apareceu um 

domin/~o, a tocar para os 
hospedes. Tocou 110 hotel onde eu 
estava à porta, e nós, sentados 
em cadeiras de prata, ouviamos. 
Já havia Luzes, pelo adiantado do 
dia. Era um cavaquinho. Em um 
pandeiro. Era u.ma reia de pau, 
à moda das jestadas de Guima­
rães. No primeiro tocàva uma ra­
pariga. No segundo um miudo . 
No terceiro um 11apaz; três órfaos 
de pai! Cantavam ao desafio, de 
um reportório estudado/ e se a 
assembleia pedia bis, eles estavam 
prevenidos. Nã.o se 1'epetiam. Sa­
biam três modalidades. 

Algumas cantigas titzham um 
bocadinho de pimenta1 do que as 
senho1 as muito gostávam; as de 
calças, já se vê. As de saias não 
senhor. 

O rapaz tinha urna voz forte e 
cantava com amor. A rapariga 
não; nem voz uem a mor. O pe­
quenino, no meio dos dois irmãos, 
dava pancadas na pele do pandei­
ro, a cair de sono. 

Tinha acabado a primeira par­
te da }estada e o ir.mão dirige-se à 
gente, de bandeja na mão. Tem a 
resposta na ponta da lingua. Não 
estranha nada. E' rapaz de jestas, 
de jeiras e dos ~aminhos. Ao pas,­
sar junto de mim, quedou. Eu ti­
nha ouvido com muito agrado,· 
gosto de tudo quanto é do Minho 

e mais não sou de lá. Mas via a 
tragédia. Sentia a tragédia. A 
mãe filara com eles três e mazs 
'um de peito! Eles jaziam j orna­
das fi.e semanas, cantando a sua 
01já11dade em caniigas de pimental 

Nos 1JlOmentos em que esteve 
junto de 111.im, o rapaz queixa-se 
da irmã que não gosta de cantar; 
e queixa-se do irmaozito que só 
quer mas é dormi1 ,· e que ete tem 
de tocm' a rela e mais os irmãos. 

Deu a volta pelos presentes, 
guardou o dinheiro no bolso e fez 
um a pausa. Tinha-se yuntado 
mais gentt ; a da terra também. 
Pediram bis. Eu continuei senta­
do aonde estava. O pequenino da 
pandeireta, não sez porque bulas, 
deixa o concerto e vem-se encostar 
a mim,· eu, não sei p011 que bu­
las, peguei nele ao colo e encos­
tei-o ao meu peito. Quando a fes­
tada acabou, o pequenino dormia! 
O irmão aproxima-se e informa 
que ele é sempre assim: nós d'aqui 
vamos prá cama, disse. Eu tam­
bém jui. Era u.m palheiro; um 
palheiro ali perto. Os t1ês órfãos 
deitatam-se na pàlha. O rapas 
quis sabe11 o meu nome e aonde 
morava, e eu disse· lhe que tam­
bém andava por lá e que não ti­
nha nome. Mas anda a cantar co­
mo nós? Pergunta. Sim; ande a 
cantar, e com isto dei as boas noi­
tes, dzrigi.ndo-me ao hotel. Sen­
tei-me numa sala interior, aonde 

outros hospedes escremam cartas 
e liam )'ornais. b azia tuao no 
peito,· a orfandade, o palhei1 o, a 
nossa inconsciencia e o pequenino 
a dormir no meu colo. Nisto, sem 
se atrever a entrar, assoma à 
porta da sala um garoto de olhos 
jaiscantes e grita. Vocemecê é o 
padre que olha pela gente e que 
nos ensina a ler. Vocemecê não 
anda por lá a cantar. Vocemecê é 
o Padre Américo. 

Era o tocador da rela . Alguém 
fora ao palheiro dizer-lhe q14em 
eu era e o rapaz vence o sono e o 
cansaço e vem por af abaixo dar 
testemunho da sua irnensá gene­
rosidade: olha pela gente e ensi­
na-nos a ler. 

Eu nunca lhe dei nada, a não 
ser dois dedos de conversa, até 
que ele se deitasse nas palhas. 
Nunca fiz nada por ele, nem pe­
los seus irmãos, nem pela sua 
mãe, -nunca. Mas isso que tem? 
Ele não mede o amor pelo que se 
faça il ele ou aos seus,· é aos ou­
tros. Ele toma como feito a si 
mesmo o bem ou. o mal que se 
fqz aos mais. Ele é o toque de cla­
rim do Evangelho. O orfão das 
palhas! O pedinte das jeirasl O 
cantador das romarias! · 

Tantos homens condecorados 
por jeitos e palavras, -e este gi.­
gante pequenino sem pão! 

' 

NOTICIAS DA CONfERÊNCIA DA NOSSA RLDEIR 
. O QUE PRECISAMOS ••• 

CONTINUAMOS na mó debaixo. 
Numa só palavra, de tudo ne­

. cessitamos. Venha de tudo. 
Oh roupas! Isso é que era bom. 
Tantas e tantas vezes aqui temos 
batido nesta tecla. Tantas ... E' o 
inverno. E' ele que isso pede, por­
que no verão quaisquer farrapos 
servem. Não queremos dizer que 
não temos recebido algumas; 
poucas, evidentemente. Foram gra­
vatas, camisas, lenços, etc. um ror 
de coisas pequeninas e úteis. E' pa­
ra os pobres. 

Da última vez apelamos para 
que nos ajudassem a comprar 
estreptomicina. Esperámos de dia 
para dia, ansiosos de quem su­
prisse o débito na farmácia da ter­
ra, que ;á anda por novecentos 
escudos! ... Quem nos acode? Quem 
quer pagar a conta da farmácia da 
Conferência dos gaiatos de Paço 
de Sousa? Nós não podemos pagá­
-la, se não nos a;udarem. Confiamos 
em vós. Os pobres são nove. Temos 
um tuberculoso que é um esgoto 
interminável de medicamentos; te­
mos um doent.e quase completa-

mente podre do estomago e intesti­
nos, a quem é preciso dar-lhe bastan­
te leite e medicamentos sem conta. 
Não se pode deixar de os dar. E 
outros e tantos outros casos! A 
nossa receita é este cantinho do 
nosso Famoso; a não ser dois 
ou três subscritores. Por isso, nun­
ca se esqueçam e lembrem-se com 
frequencia, que os vicentinos de 
Paço de Sousa, se não forem a;u­
dados, não sucumbem, mas a sua 
acção será tanto mais restricta, 
quanto menos forem as esmolas 
que recebem dos leitores. Eu nem 
quero imaginar que o passo,.das 
ofertas cadenciará. Não; tenho con­
fiança; isso basta. 

••• E O OUIE RECEBE MOS 

SE soubessem como ansiosos espe­
ramos durante quinze dias! Se 
soubessem ... São os calos. Mas 

em todo o caso sempre haveria de 
vir qualquer coisa que nos desse 
um pouco de alento. E veio, e efa 
aí vai. E' uma nossa assinante de 
Lisboa, que não quis estar com ce­
rimónias e expediu pelo correio 
uma cartinha muito simples; pe­
dindo-nos, a. certa altúra_, para di-

zermos nas notícias da Conferên­
cia <la nossa aldeia- <~ª uma assi­
nante de Lisboa»-q.ue o dinheiro 
cheg.ou aí.. Oxalá não se pet•ca, 
conclui. Pode mandar quando pu­
der, mais, pelo mesmo caminho, 
que nunca haverá azar. Assim to­
dos fizessem. Pouco, muito; muitos 
poucos fazem muito e é certo. Não 
importa só a quantidade, importa 
também a qualidade, porque o dar 
de boa vontade, tem o seu mé_rito. 

E pela quinzena de hoje, não 
registou o nosso correio mais nada, 
Se for questão de direcção, ela é 
muito simples e a mais conhecida 
de Portugal: Casa do Gaiato-Pa.­
ço de Sousa. E aguardemos ... 

J. M. 

Brevemente 

ísto é a Casa do Gaiato 

Pedidos à Editora 

TIPOGRAflA DA CASA DO GAIATO 
PAÇO DE SCUSA 
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TOJAL 
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QUI há tempos um Senhor de Lis­
boa, nosso amigo, convidou um 
especialista de dentes para vir 

tratar das nossas bocas! O Se­
nhor Doutor disse-lhe logo que não 
era católico, nem baptizado, e não 
gostava de Padres. O outro respon­
deu que não vinha tratar de Padres 
mas sim de Rapazes da Rua, e con­
tou-lhe a história da nossa_ casa. O 
Senhor Doutor que tinha bom cora­
ção, meteu-se no seu automóvel e 
veio ver a nossa casa. Daí para cá 
tem vindo quase todos os sábados 
tirar dentes com muito bom modo, e 
carinho para todos nós. Alguns miu­
dos com medo de fazer doer fogem e 
escondem-se e dão gritos. Mas no 
fim vendo que nfo doi nada, ficam 
todos contentes e calados e vão lo­
go para o tratamento. Já nos arran­
cou 72 dentes, foram limpesas e pon­
tas de fogo. E até arranjou dentes 
novos e placas para a Senhora. Ago­
ra é ele quem fala com os amigos, e 
assim já arranjou muita ferramenta de 
dentista. Alguns deles já cá têm vin­
do visitar a casa. Agora o que falta é 
uin aparelho para brocar os dentes. 
Aquelas Senhoras Americanas que 
nos deram o outro material cirurgico 
é que podiam tratar disso ... 

Â 
nossa Casa já está cheia com se­
tenta e dois rapazes. Não pode 
levar mais enquanto não tivermos 

a obra nova pronta. Mas novos pedi­
dos todos os dias. E é pena te1mos 
que dizer que não. Destes ult imos 
que vieram estavam sete por ba.pti­
zar. Depois de terem aprendido um 
pouco de doutrina., foram baptizados. 
Agora já são filhos de Deus e da 
Igreja. Aqui na freguesia também se 
tem baptizado muita gente grande. 
Este ano já vai em quase cem pes­
soas. 

Â 
nossa Conferência vai in4o bem 
como sempre. Os nossos 38 

· subscritores, . este ano já nos de­
ram quatro centos e oitenta e quatro 
escudos. 

Continuamos com os oito conf ra­
des, e com os oito pobres, cá dos 
arredores, todas as semanas estamos 
em casa deles a bater-lhes à porta, 
para darmos a nossa esmola, e falar­
·mos com eles a perguntar do que 
eles precisam, e damos-lhe de vez em 
quando uma palavrazinha de confor­
to, e lembramos lhe o seu dever pa­
ra com Deus. Estamos a amealhar um 
pouco para distribuirmos cobertores 
pelo N-3tal. 

O nosso Casal Agrícola vai andando 
devagar mas já tem telhado, por 
fora já está rabocado, e por den­

tro já se anda a trabalhar nos quar­
tos. · Mas não está pronto antes do 
fim do ano . Se no terceiro aniversá­
rio desta casa, que é em 4 de Janei­
ro de 1951, estivesse acabadinho é 
que era bom. Mas falta o melhor. 

CARLOS ALBERTO 

o•AIATe 

COIMBRA 
O Além de muitas coisas que 

nos têm dado, deram-nos 
um cabaz de maçãs; umas 

ditas da Beira. 
O senhor que as trouxe veio cá 

à nossa casa com sua irmã num 
carro de Praça. 

É u.ma delicia comer as ditas 
nas merendas. 

A esse Senhor agradecemos 
muito pelo presente, que nos trou­
xe, e como também à Senhora D. 
Ana Nogueira, que é sua frmã. 

~ O novo ano lectivo em nos­
~ se. casa, só tem a instru-

ção primária. O Ratinho, 
que anda a trabalhar no < Labora­
tório Jornas>, de fotografias, anda 
a estudar na Escola dos Artis­
tas, para ver se jaz exame da ter­
ceira classe. 

PORTO 
~ORvezes há rapases que lamen­
J.J tam que o nosso Lar esteja 

tão esquecido pelos nossos 
leitores. Esses, primeiramente so­
mos nós que semanalmente reu­
nimos para discutir a necessidade 
de cada pobre. Já houve u.m con­
frade que disse: até os portuen­
ses que tão amigos são da nossa 
Obra, parece não darem pela nos-

. sa presença! 

Sim realmente é verdade. Pou­
cas são as esmolas que nos têm 
chegado. Já soube que os de Paço 
de Sousa andam todos contentes 
porque têm que dar aos seus po­
bres. Também já soube que ld en­
trega-ram quatrocentos escudos pa­
ra as conjerências das Casas do 
Gaiato e nós nem sequer a vista 
lhe pusemos em cima. 

Na escola industrial anda o Portanto estãu os leitores a 
Carlos Alberto no terceiro ano; ver, enquanto eles estão cheinhos 
Alfredo Serra no Primeiro já ci- . dele, nós andamos atrapalhados. 
tado; Leiria e José Maria são os 
bichos do comércio. Numa das nossas reuniões re-

solvemos escrever ao Senhor Bis­
po do Porto e ao Senhor Gover­
nador Civil do Porto, apelando 
para que nos auxiliassem. Antes 
de contar o resultado deste nosso 
apêlo, quero expor um caso que 
se passou com uma mulher, que 
vendo-se aflita por não ter dinhei­
ro para pagar a renda duma ca­
sa, se dirigiu ao Senhor Governa­
do1', para lhe pedi1 um pequeno 
auxilio,· nunca o consegui! Por­
quê? Perguntei eu. Porque os Se­
nhores que estavam antes, não 
me deixaram ld chegar. 

Em casa jd só estão rapases 
com a quarta classe feita; e os que 
não a têm vão a Miranda jazê­
-la. 

-Como já se disse o nosso Lar 
é para rapazes que se vão lançar 
na vida. 

~ JV_o_passado domingo foram 
"1 v isitar o Armando o Luis 

que é o nosso recruta, e que 
é um grande amigo do citado doen­
te. 

Também joram: Zé Eduardo, 
Alfredo e Lisboa, que trouxeram 
boas noticias. 

Ao Hospital da Universidade 
joràm: Ratinho, Fernado, Zé Ma­
ria e eu. O doente deste Hospital 
que é o Zé Brio, Jd estd melhor. 

Continuamos com um dos nos­
sos deveres, que é visita1' os en­
jermos, nossos irmãos e pedi­
mos a Deus pelas melhoras dos 
nossos enfermos. 

o Andamos a organiza1' a 
nossa conferência, que pra 
jd começamos por jazervi­

sitas aos pobres, que ainda não 
sabemos quais hão-de ser. 

-Mas que visitas são estas? 
E' só dar a esmola, que serve pa­
ra alimento do corpo? Não! E ' 
preciso também que a gente dê 
esmola para o .l!.spírito este que é 
a «Alma, > a esmola que se dd pa­
ra o corpo é simplesmento o bilhe­
te de entrada. 

Nós vamos visitar os pobres 
para lhes dar a alegria da nossa 
presença porque nós já fomos 
assim. 

ERNESTO PINTO 

As nossas cartas deveriam ter 
encontrado os mesmos obstáculos 
que esta pobre mulher. Já foram 
escrz'tas há perto de dois meses e 
até hoje ... 

Últimame"Jte recebemos alguns 
donativos. No Espelho da Moda, 
um anónimo com cincoenta escu­
dos e outro à nossa porta com 
vlnte. Moçambique quis responder 
ao nosso apelo enviando-nos uma 
ca1 ta com os seguintes dizeres; 
para os vossbs pobres e que Deus 
nos abençõe. Junto vinham cem 
escudos. De «Os Carlos;;, cem es­
cudos. Na mesma carta manda­
vam procu11ar na Delegação um 
colchão que tínhamos pedido. 

Sentimos o dever de acorrer 
em ~eu auxilio; dis o szmválico 
grupo. Mas ... querido leitor não 
sentuás esse mesmo dever? Julgo 
que sim. 

Portanto: Atenção ao Lm' do 
Porto. 

CARLOS GONÇALVES 

a 

PACO DE SOUSA , 

ABRIRAM as escolas. Como os 
nossos amigos leitores sabem, cá 
em nossa casa neste tempo os 

nossos rapazes dividem-se em certos 
agrupamentos; uns para as escolas 
noturnas, outros para a doutrina do 
Sejaquim e os maiores para a biblio­
~eca a onde aprendemos doutrina e 
Jogamos e ouvimos o rádio. 

CHEGARAM-NOS há dias dois 
cães da Ser1•a da Estrela; cá os 
nossos rapazes puseram-lhes os 

nomes: Mondego e Estrêla. O nosso 
cozinheiro conhecido palo Contanti­
no, é que tem ao seu encargo de lhes 
deitar de comer. 

COMO é do conhecimento dos no5-
sos leitores também cá na nossa 
aldeia exis(e uma pequena bi­

blioteca, a qual se encontra muito 
pobrezinha. 

E aqui deixamos o nosso apelo 
aos prezados leitores, para que não 
se esqueçam de nós. Todos os livros 
poucos que se;am que nos pudessem 
enviar, agradecíamos. 

QUERIDOS leitores como já aqui 
foi dito que o Rodrigo anda 
em preparação dum jardim ve­

nho de seu mando pedir plantas. Ele 
foi à casa do Snr. Abel de Castro­
mil buscar uma porção delas, que ele 
lhe ofereceu, mas como ele não queria 
estar a dar mais maçada a este Se­
nhor vinha lembrar aos seus amigos 
que possam dispor de algumas, que 
ainda precisa de mais, entre as quais 
Santolina, Tolipas etc. 

O muito obrigado do Lobo \'ai 
para os Senhores que atendam ao 
novo apelo. 

ALFREDO ROSA 

S. João da Madeira 
( 

onforme-anunciamos, estamos re­
cebendo de Casaldelo e Macieira 
de Sarnes gra11des cestos com. fru­
ta. Uma família do Porto que pos­

sui uma quinta em Macieira de Sar­
nes, declarou que nos dava o resto 
da fruta da sua quinta. Aqui em S. 
João da Madeira temos bons visi­
nhos. Esses têm-nos dado bolas, bo­
lachas, fruta, etc., etc. Uns senho­
res oíereceram-nos uma peça de pa­
no e alguns metros de riscado para 
fazer camisas. Agradecemos muito 
e conta.mos com a generosidade de 
todos os nossos amigos 

A nossa biblioteca vai andando 
cada vez mais. Recebemos mais 
duas remessas de livros daqui perto! 
Outros senhores que nos visitaram 
deixaram mais cinco e assim sucessi­
vamente, temos recebido também re­
vistas brasileiras. Nós gostamos muito ~ 
de ler revistas, assim como o Stadi­
um, Seleccão e também a Bola, Mun­
do Desportivo, Flama, Norte D es­
portivo, etc. Se houver algum senhor 
que tenha, mande e se quiser assinar 
para nós, faça o favor. 

JOSÉ MARIA SARAIVA 



· '.CJ 8 1AIAT, O ·H ... t'l-.1950 

. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ·~· .. .. .. .. .. .. .. . 
Eu estava aqui no meu escr·itÓrio 

quando o Adindo me vem pedir 
o Comé.1•cio de ho(.e, que era para 

o Constantino ver uma coisa. 
Fiquei admirado. Era precisamente 

a hora do jantar, quando o Constan­
tino tem de estar na cozinha todo in­

. teiro, a mandar comida para o refei-
• tório dos grandes e para o refeitó­

rio do médios e para o refeitório 
dos pequenos e tJara a mesa dos 
senhores e para a mesa das senhoras 
e para o hospital; eu fiquei admirado. 
O Adindo ota o espanto e declara 
que é só para ve1 uma coisita e que o 
torna a trazer ~á já. Respeitei a coi­
sita e entregueí O Comét<cio,~ tendo 
desde u..;uela. ho{a mudado de opi­
nião. Nunca mais torno a dizer a nin­
guém que os grandes diários não tra­
zem nada que se lê.ia. Trazeru sim 
senhor. T ra.zem cois s importantes, 
capazes de fazer par\! o trânsito 
numa cozin a de duzent s pessoas, à 
hora do repartir; é pa1•a o Constan­
tino ve1• ama coisa. Tambêln eu gos­
tava mui o de ver uma c isa que 
dantes ~parecia no Comércio e agora 
não; a Opinião do Libório Barradas. 
Eu lia tudo e lia sempre e dava-lhe 
i-azão ~ ficava a· morrer por mais. 

·Mas o ILibório calou-se e eu não ve­
jo lá nada que o substitua. Se não 
fosse o Constantino querer ler uma 
coisa, pouco uso teria o jornal, e 
eram cento e oitenta. escudos que a 
•ente metia. i ttlgibeira. todos os três 
inese-s. Assim nã:o. Assim continua. a. 
vir. 

UM destes ditts vieram. ter comigo 
dois dos mais pequenos com 
uma caixa de fosforos e dentro 

uma nota de vinte escudos com al­
gumas moedas de prata. Os peque­
nos disseram-me que este dinheiro 
estava metido num buraco e deram­
·me todos os pormenores. Perguntei­
-lhes se suspeitavam de alguém e dis­
seram-me que não. Tomei' a caixa de 
fosforos sem abrir e guardei-a numa 
gaveta. Isto Íoi num sábado. No dia 
seguinte, à hora da missa, o evange­
lho foi a caixa dos fosforos mai-lo 
dinheiro. Estavam ali cento e oitenta 
rapazes. Eu comecei por dizer qué é 
frequente ver rapazes de todas as 
idades entregarem dinheiro a mim ou 
aos chefes, do que nos deixam os 
visitantes; mas que, desta vez, tinha 
um caso muito triste a dizer: estava 
ali um a ouvir-me, qui>m recebeu di­
nheiro e foi escondê-lo num buraco. 
Preguei sobre as trevas e a luz; quem 
anda na luz não se esconde. Préguei 
sobre o roubo e disse que no momen­
to em que alguém rouba a outro um 
objecto, nesse mesmo momento con­
trai a obrigação de o restituir; se 
for um relógio, é aquele mesmo relógio. 
Se uma galinha, é aquela mesma gali­
nha. Ninguém pode fazer seu o que per­
tence aos mais. Estavam cento e oi­
tenta rapazes, digo. Eu estava no 
altar e era ali um sacerdote. Sempre 
no mesmo tom de voz, declarei que 
estava ali a ouvir-me o que tinha es­
condido a caixa no buraco e que 
Deus sabia muito bem quem ele era. 
Que desejaria que esse tal fosse ama­
nhã um homem de bem e ·ensinei-lhe 
como ele havia de fazer para o con­
seguir;. vir ter comigo pela calada. 
Eu, da minha parte, não diria nada 
a ninguém. E aqui dei o sermão por 
terminado. 

Vem a segunda feira. Era já noite. 
Eu estava no meu escritório cmn luz. 
Entra um rapaz dos grandes a. pedir­
·me que lhe perdoasse. Eu olhei. Não 
me lembrava na maré do que se tinha. 

passado ontem e calei-me, à espera 
que ele falasse; que me dissesse o que 
tinha feito. O rapaz põe os olhos no 
chão e diz tui eu q,ue escondi a caixa 
do dinheilto. Não diga nada a ning.uém. 
Eu abri a ga.veta aonde ontem a tinha 
colocado e mostrei. Sim. Era aquela, 
disse o rapaz. Abri; despejei. Sim era 
aquele o dinheiro. O 1•éu contou-me 
como e de quem e quando o 
recebera. Pede-me se se pode retirar 
e repete não diga nada a ninguém. 
Não disse; ,:ião direi nada a ninguém. 
Amor com amor se paga. 

Em o domingo seguinte, o evange­
lho da missa tornou a s!i>r a caixa de 
fosforos roai-lo arrepegdimento. Esta­
vam cento e oitenta /a.pazes. Alguns 
dos presentes não têm feito assim ... 
Eles sabem que rijo têm feito assim! 
Quanto a mim o posso fazer mais. 
Nós plantam.o e regamos; o resto é 
Obra de Deu . 

I":\ Xaocaxé falou-me hoje pela 
'1,jl décima vez do seu fato, ago-

ra de olhos humedecidos, qua­
se a chorar. Foi o caso que um visi­
tante lhe deixara um lindo fato de 
calção e casáco e boina. O rapaz 
vestiu-o no domingo seguinte e um 
outro domingo; e no terceiro a senho­
ra da rouparia vai e troca-lho! Come­
çaram aqui os seus trabalhos roai-los 
meus. Ele nunca ma.is me largou: a 
sen1w1•a não mo q,ue1• da1•. Hoje, dia 
de Todos os Santos, imediatamente a 
seguir à missa, ele vem à sacristia, es­
tica os braços, a mostrar como era 
curto das mangas o casaco que tra­
zia,-:-olhe. E as lágrimas vieram-lhe 
aos olhos! 

Ora o Xancaxé pregou-me há di­
as com uma bola na cara, no campo 
de jogos; foi em chuto. Foi sem que· 
rer, como ele disse, e foi. Mas eu an­
dei mais de 15 dia.s sem ver de um 
olho e com os óculos partidos do la­
do aonde a bola bateu. Nesta obra 
não pode de maneira nenhuma haver 
o sen1w1• dfrecto1• sem risco de perder 
o prestigio. Se eu fosse aquilo, ficava 
mal, já se vê. O senho1• dfrecto1• com 
um olho botado abaixo pelo Xanca­
xé! Despretígio. Assim não. Assim fi­
cou tudo em nada e eu vou pedir à 
senhora da. rouparia. que faça favor 
de dar o seu a seu dono. Pronto. 

'1!li.. Risonho está no leito, a caldos. 
U l\ ão pôde ir à última venda. 
Deu a Câmara ~o P1•esi.dinte, mas 
roubaram-lha, segÜndo ele"me disse, 
no seu regresso: 1•ouha1•am-me a (â­
mam; o Risonho t.lnha-me dado. Ora 
o Risonho já tem roubado a outros, 
Bancos e Ca;;cas. adrão que rouba a 
ladrão teIDi em anos de perdfo. Adian­
te. 

O leite tem m ngado; vacas ocu­
padas. Po e faltar para um 

ou outro rapaz, ro s o que não falta 
nunca é para os dois cachorros de 
Manteigas, que daquela terra nos 
oferecera~. Às taqtas da manhã, é 
certa a ptesença do Constantino com 
duas caçoilas d~ migas, e farta. 
assistência de rapazes a dizerem que 
sim. E' ele e ela; Monde.g.o e Est1•ela. 
Eu. tinha posto Sul não e Sultana, mas 
não colou ... Eles não querem nada 
com o oriente. São ocidentais cem 
por cento. Mondego e Esit'ela. 

OUTRA vez Faísca mais a.s suas 
estupendas realizações. D 'aqui 

de onde estou escrevendo esta, vejo­
-õ na quinta. is flores. Ama.oh~ é dia 

..................... .. .. .. .. .. .. .. .. ............................. .. .. .. . ..... 
de Finados. Ele tem guardado nas 
suas coisas um papel com os nomes 
e números das caµipas dos nossos 
que vão morrendo. Eu já vi esse pa­
pel. Mas há mais. Ontem, ao ver-me 
sair no Mo1•1•is e sabendo que eu ia 
ao Porto, vem-me pedir velas: traga 
velas. São cinco campas. Não se es­
queça. E eu não me esqueci. E casti­
çais? Perguntei eu. O rapaz estava 
prevenido. Já os temos, disse. São de 
cana. 

Pode ser que outras campas, no 
cemitério de Paço de Sousa, tenham 
tido mais velas do que as nossas; 
pode ser. Nenhuma porém, com tan- · 
ta luzi Nenhuma com tanto amor! 
Nas outras há a carne e o sangue. 

as nossas háA o espírito. Eles amam­
-se na vida e na morte. 

O Moléstia f:ugiu . O Snr. António 
Martins fugiu . Marcou-se-lhe 
o castigo que ele havia de 

umP,rir e em vez de o fazer resolveu 
deixar a sua casa e agora anda por 
lá! Como este, outros. O derradeiro 
foi o Diamantino. Marcou-se-lhe o 
castigo. É difícil castigar rapazes 
grandes e é perigoso deixar de o fa­
zer. Eu opto pelo difícil; marquei-lhe 
castigo. Que não, disse ele. os com­
panheiros mais velhos aconselharam­
-no. O seu mestre de oficina também. 
Que não; e foi-se em hora! O Maxi­
miano também assim fez . Todos hoje 
andam pot lá. Há tempos encontrei 
um no Barredo. Dormia no Cais da 
Ribeira sobre um monte de carqueja. 
Metia medo! Um destes, ao sair de 
casa, declarou que não precisava da 
obra, nem do P .e Américo para coisa 
·nenhuma. E aqui há, alguns anos, em 
Coiro bra, quando a nossa obra era 
muito pequenina, um dos rapazes 
disse-me na cara a mesma coisa e 
mandou-me abaixo de Braga. Todos 
andam por lá e essa é a minha pena. 

Isto é um bocadinho da Casa do 
Gai.ato. Um bocadinho, porque o 
melhor não se diz a ninguém e eis 
porque, sendo a nossa uma obra de 
grande prestígio, quem há aí que de­
seje e procure sinceramente compar­
ticipar deste prestígio,-quem? Sem 
ter tomado parte nas festas Centená­
rias de João de Deus, aqui deste 
meu cantinho, muito tenho me ditado 

n'Ele e nelas. O que não foi Ele no 
seu tempo! Quanto lhe não custou 
a maiúscula com que este jornalzinho [ 
hoje o trata! Porque preço não lhe 
ficou esta jornada triunfal dos Ibéri­
cos! E' preciso que o trigo morra; e 
se não morrer não dá pão! Pois o 
Moléstia fugiu. Fugiu sim senhor. 
Deixou ficar seu lago. Deixou fi­
car o seu repuxo. Deixou ficar as 
suas pombas"lDeixou ficar a sua al­
deia. Deix l-me ficar a mim. Tudo 
isto troco por nada.. Fugiu. 

SAfD que foi daqui o jardineiro 
g ofissional de quem já ía-

mos, aparecem à minha beira 
be e Faísca a declarar que iam fa­

er um muito melhor. Eu achei pou­
c modéstia. Eu achei mesmo des­
p ante; a g.ente vai taz.e1• um melh01'. 
Como se não fora profissional o artis­
ta que tinha estado. 

A seguir vem o regador; a questão 
do regador. Eu explico: o Zé de 
.Arouca tomou conta da conservação 
o jatdim que o Snr. Moreira da 
Silva teve a bondade de nos vir tra­
çar. E logo ao segundo 1~:i veio-me 
informar que necesssitava de um rega­
dor porquanto, segundo ele, a água 
deitada por t.:m balde fazia poças. 
Ora toda a gente sabe que as poças 
não dizem bem num jardim de cate­
goria. Dei ordem ao Zé de Arouca e 
ele foi comprar um regador. Um re· 
gador novo. Um regador a espelhar. 
Um regador a fazer chuva. 

Adeus poças. Zé de Arouca, fiel 
ao trabalho da conservação do jardim, 
mal acaba de regar, vai fecha.r o re­
gador. Ele sabe aonde está e com 
quem lida ... Ora aqui é que nasceu 
a questão. Abel e Faísca foram aon· 
de o regador estava e esconderam-no. 
Zé de Arouca procura e veio a saber. 
Abel e Faísca dizem-lhe que regue ele 
com o balde. Que vão fazer um jardim 
mais lindo. Que lhe não dão mais 
aquele regador: Ora vejam os senho· 
res o que eu aqui não passo! Como 
se não fora pouca a basófia dos dois, 
ainua por cima vão ao Zé de Arouca 
buscar uma coisa que lhes não per­
tence e de que ainda não precisam! 
Mas perderam; Zé de Arouca não é 
dos que se deixa comer. 

RQU 1, LISBOR ! 
(Continuação da 1. ª pdgina 

e muitos emb1•ulhos de 1•oupas e bt•in­
q,ued.os. Muitos deles não taz.iam a 
meno1• ideia da Ob1•a, mas- diz.ia. o 
Pedro- bem se via q,ue iam pe1•didi­
nhos de contentamento po1• te1•em cá 
vindo. 

Bom é que os Lisboetas ap1•enda.m 
o camin1w pa1•a cá. 

Um estrangeiro- Um dos nos­
sos bons Amigos deu-lhe a conhece1• a 
Ob1•a. Como bom inglês, conhecia e 
amava a Ob1•a do D1•. Be1'nat1do. Exul­
tou ao sabe1' q,ue em P01•tugal também 
havia q,uem amasse as c1•ianças aban­
donadas. 

O nosso Amigo deu-lhe a escolhe1•, 
na cínica tat•de disponível, um passeio 
a Sintra ou à Casa do Gaiat.o. O in­
glês p1'ef,e1•iu esta. 

Pc:.ssou conn.sco a. ta1'tÍ.e intefra. 

Viu tudo e tomou chá do nosso. Quando 
lhe pe1•gunta1•am se dava a ta1•de . po1' 
pe1•dida, 1•espondeu:-De modo nenhum! 
Isto de põe mais a favor de Portugal 
do que Sintra. 

Que o saibam quantos di:i.em q,ue 
a Obta da Rua não tem seq,ue1• inte-
1•esse nacional. 

Ao despedi1•-se o nosso Amigo In­
glês acrescentou: 

Somos nós os homens do dinheiro, 
q,ue não p1·ocw•amos oufra coisa q,ue 
não seta o dinhefro, quem tem ob1•ig.a­
ção de olha1• po1• aqueles q,ue como 
vós, só cuidam no bem do p1•óximo. 

Eis como, mesmo sem bafU/,uetes, 
se leva pa1•a o esfrangefro o nome de 
Po1•tug.al. Na ve1•dade, basta q,ue uma 
Obra seta humana, para inte1•essa1• ao 
mundo intefro. 

PADRE ADRIANO 


